

LEI Nº. 492, DE 23 DE NOVEMBRO DE 2011.


PROPÕE DENOMINAÇÃO OFICIAL À PRÓPRIOS QUE ESPECIFICA.



DIRCEU MARTINS COMIRAN, Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Legislativa Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte lei:

Art. 1º Fica denominado Governador Dante de Oliveira o prédio público destinado à instalação e funcionamento da Unidade de Saúde da Família para atendimento aos usuários da zona urbana, localizado na Avenida Volmir Taborda Câmera, s/nº, centro, nessa cidade.

Art. 2º Fica denominado Senador Jonas Pinheiro o prédio destinado à instalação e funcionamento da Unidade de Saúde da Família para atendimento aos usuários da zona rural, localizado na Avenida Adelino José Zamo, esquina com a Rua Brasília, s/nº, centro, nessa cidade.

Art. 3º A biografia dos homenageados em anexo faz parte integrante dessa lei.

Art. 4º Fica o Executivo Municipal responsável, pela confecção de placas necessárias a identificação da denominação prevista nessa lei

Art. 5º Fica autorizada a família dos homenageados a promover a confecção e colocação de busto nas dependências dos respectivos bens mencionados nos artigos primeiro e segundo, com o objetivo de destacar e memorizar a sua imagem, no sentido de dar maior efetividade a presente lei.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Campos de Júlio, 23 de novembro de 2011.


DIRCEU MARTINS COMIRAN
Prefeito Municipal




		
ANEXO I


BIOGRAFIA DO HOMENAGEADO DANTE MARTINS DE OLIVEIRA



Natural de Cuiabá – Mato Grosso, Dante Martins de Oliveira foi Deputado Estadual, Deputado Federal, Prefeito de Cuiabá por duas vezes, Ministro de Estado do Desenvolvimento e da Reforma Agrária, Governador do Estado de Mato Grosso no ano de 1995, e foi reeleito para o mesmo cargo nas eleições de 1998. Na Câmara dos Deputados pelo MDB, ganhou projeção nacional com a apresentação da emenda constitucional que restabelecia as eleições diretas para Presidente da República. Com a “Emenda Dante de Oliveira” (PEC) n° 5, como ficou conhecida, o movimento pelas eleições diretas ganhou as ruas, transformando-se numa das maiores mobilizações populares da história do país em 1984.

Depois de quase duas décadas de ditadura militar, esta emenda propunha eleição direta para a Presidência da República. Apesar de rejeitada na Câmara dos Deputados, na madrugada do dia 26 de abril de 1984 começava a maior mobilização popular já vista no Brasil: o Movimento pelas Diretas Já. 

Dante Oliveira morreu no dia 6 de julho, aos 54 anos, no Hospital Jardim Cuiabá, em Cuiabá. Ele foi internado para tratar de uma pneumonia, mas sofreu um choque séptico e foi removido para a Unidade de Tratamento Intensivo, não resistindo ao quadro de infecção generalizada. 







ANEXO II


BIOGRAFIA DO HOMENAGEADO JONAS PINHEIRO


Jonas Pinheiro da Silva, 67 anos, era conhecido como pessoa humilde, conciliadora e tradicionalista, destacando-se como um dos políticos mais ilustres de Mato Grosso e um dos grandes líderes do meio rural brasileiro. Jonas Pinheiro da Silva era natural de Santo Antônio do Leverger. Nascido em 22 de janeiro de 1941, ocupava o cargo de senador pelos Democratas, o DEM, antigo PFL, partido que ajudou a fundar em Mato Grosso. Havia sido reeleito em 2002 para um mandato que duraria até 2010 e já estava com o seu nome lançado para novamente disputar o cargo. 

Formado em Medicina Veterinária pela Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Jonas Pinheiro começou sua vida política em 1982, quando se elegeu pela primeira vez deputado federal. Antes, porém, já militava na Aliança Renovadora Nacional (Arena), partido do Governo. Era funcionário da extinta Empresa Mato-grossense de Extensão Rural (Emater). Foi reeleito em 1986 e 1990. Em 1994, elegeu-se ela primeira vez para o Senado também pelo estado do Mato Grosso. Toda a trajetória política do senador morto se baseou, a rigor, em ações relacionadas ao agronegócio. 

Político de destaque no cenário nacional, o parlamentar integrava a bancada ruralista no Senado, onde defendia a redução das taxas de juros aplicadas aos financiamentos agrícolas e mais facilidade nas renegociações das dívidas. 

Jonas Pinheiro sempre teve seu nome sondado para os mais altos cargos no Estado. Várias vezes se postou como candidato ao Governo. Chegou a ser também cotado para ser ministro da Agricultura. Seu ápice político aconteceu antes, em 1998, quando sua esposa, Celcita Pinheiro, elegeu-se deputada federal. 

O ilustre parlamentar faleceu no dia 19 de fevereiro de 2008, após sofrer uma parada cardíaca. Ele estava em seu segundo mandato como senador e já havia ocupado o cargo de deputado federal por três vezes.

